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1  JUSTIFICATIVA 

Foz do Iguaçu é a cidade com maior população de fronteira do Brasil, com 
258.532 habitantes, de acordo com o Censo do IBGE de 2019. Situa-se em uma 
localização privilegiada, na tríplice fronteira do Brasil com Argentina e Paraguai, 
no centro geográfico do Mercosul. Pela posição estratégica que ocupa, lidera uma 
nova metrópole regional. Em um raio de 170 quilômetros a partir de Foz do Iguaçu, 
incluindo os três países, vivem hoje aproximadamente 2 milhões de habitantes. 
Desses, 1 milhão e 200 mil vivendo na região Oeste do Paraná. Dessa forma, 
consolida-se como importante destino emissor de turistas nacionais e 
internacionais. 

Reconhecida como um destino turístico internacional, por abrigar uma das 
novas sete maravilhas da natureza, as Cataratas do Iguaçu, e a maior usina 
hidrelétrica do mundo em geração de energia, a Itaipu Binacional, a cidade se 
destaca como o segundo destino na preferência dos turistas estrangeiros que 
visitam o Brasil, segundo pesquisa da Embratur. Também é considerada uma das 
cinco cidades brasileiras que mais recebem turismo de eventos nacionais e 
internacionais, conforme a Associação Internacional de Congressos e Convenções � 
ICCA.  

A cidade conta com um dos seis maiores parques hoteleiros do Brasil, com mais 
de 23 mil leitos. E possui, ainda, uma das melhores infraestruturas do país para a 
realização de eventos. Seus centros de convenções são capazes de receber, juntos, 
40 mil pessoas, simultaneamente. 

A BR-469 é uma rodovia federal situada dentro do limite do município de Foz 
do Iguaçu. Inicia a 4 km do centro da cidade, na aduana argentina, e termina nas 
Cataratas do Iguaçu, totalizando 19 km. 

O trecho entre o Trevo de Acesso à Argentina e o Portão de Entrada do Parque 
Nacional do Iguaçu, com 8,7 km de extensão, é a parte mais sensível da rodovia. 
Neste trecho estão situados boa parte da rede hoteleira do município, o acesso ao 
Aeroporto Internacional das Cataratas e atrações turísticas, além do Parque 
Nacional do Iguaçu, com alto volume de visitantes, conforme Figura 1. 

O trecho, de pista simples, sofre com congestionamentos constantes, 
acarretando em desconforto para moradores e visitantes, além de prejuízos ao 
turismo. Na alta temporada, como férias escolares e feriados prolongados, as filas 
no local são quilométricas. 
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Figura 1 - Trecho entre o Trevo de Acesso à Argentina e o Portão de Entrada do Parque Nacional do Iguaçu. 

 

Sendo assim, é de interesse da ITAIPU o desenvolvimento do presente Convênio 
com o Governo do Estado do Paraná, por meio da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística do Paraná, para duplicação deste trecho da BR-469 � 
Rodovia das Cataratas, uma vez que este projeto está em consonância com a 
missão da Entidade, de gerar energia elétrica de qualidade, com responsabilidade 
social e ambiental, impulsionando o desenvolvimento econômico, turístico e 
tecnológico sustentável, no Brasil e no Paraguai. Alia-se ainda ao compromisso de 
desenvolvimento sustentável regional previsto em suas políticas e diretrizes 
fundamentais, bem como em relação ao Plano Estratégico da Entidade (2018-2022) 
Empresarial, englobando os seguintes Objetivos Estratégicos: 

· Objetivo Estratégico 4: Desenvolvimento Sustentável na área de influência, 
consideradas as especificidades de cada país; 

· Objetivo Estratégico 8: Fomentar o desenvolvimento social, econômico, 
ambiental e cultural na área de influência, consideradas as especificidades 
de cada país; 

· Objetivo Estratégico 10: Potencializar o desenvolvimento turístico da região. 

2 OBJETIVO 

Este convênio visa a Duplicação da Rodovia BR-469 (trecho entre o Trevo de 
Acesso à Argentina e o Portão de Entrada do Parque Nacional do Iguaçu), por meio 
de parceria com Governo do Estado do Paraná, através da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística do Paraná, como CONVENIADA e do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Estado do Paraná, como UNIDADE EXECUTORA com o 
desenvolvimento dos seguintes objetivos específicos: 
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2.1 Objetivo Específico 1 � OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA RODOVIA BR-469 

Compreende os serviços de obras do acesso (terraplenagem, drenagem, 
pavimentação, sinalização horizontal e vertical, iluminação e acabamentos), 
obras de artes especiais e interseções em nível, com extensão estimada de 
8,7 quilômetros, entre o km 12,7 e o km 24,4 (trecho entre o Trevo de Acesso 
à Argentina e o Portão de Entrada do Parque Nacional do Iguaçu). 

  

2.2  Objetivo Específico 2 - SUPERVISÃO DA OBRA 

Compreende os serviços de acompanhamento físico-financeiro da execução da 
obra, orientação da execução dos trabalhos, realização de avaliações e 
medições de execução contratual, proposição de soluções técnicas executivo-
construtivas adicionais no desenvolvimento da obra e elaboração de relatórios 
mensais com informações de caráter técnico, financeiro e administrativo de 
forma a manter a gestão atualizada com o real andamento do projeto.  

 

2.3  Objetivo Específico 3 - DESAPROPRIAÇÕES 

Compreende o processo administrativo de desapropriação e/ou regularização 
da áreas adjacentes no município Foz do Iguaçu - PR. O processo consiste no 
levantamento das propriedades a serem desapropriadas, a publicação de 
Decreto de Utilidade Pública, a avaliação das mesmas para determinação dos 
valores necessários par a indenização, pagamento e registro dos imóveis. 

 

2.4  Objetivo Específico 4 � MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PAVIMENTO  

Compreende os serviços de avaliação funcional e estrutural do pavimento, 
avaliação do estado de conservação dos elementos rodoviários, da vegetação 
e ocupações da faixa de domínio e contratação dos serviços de manutenção 
e conservação.  

3 DADOS PRELIMINARES 

3.1 Projetos de Engenharia Elaborados 

Foram contratados pelo Fundo de Desenvolvimento e Promoção Turística do 
Iguaçu para a Obra de Duplicação da Rodovia BR 469. Estes projetos, juntamente 
com os memoriais descritivos e especificações técnicas, serão utilizados pela 
CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA, para elaboração da documentação do edital de 
licitação da Obra. 

Todos os projetos necessários para a execução da obra são de integral 
responsabilidade da CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA e do DNIT, eximindo-se a 
ITAIPU de qualquer obrigação ou responsabilidade sobre tais projetos, inclusive 
eventuais problemas, vícios ou defeitos, ainda que ocultos, que venham a ser 
apresentados na obra em decorrência de falha, erro ou omissão de projeto. 
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4 ENTREGAS 

4.1 Objetivo Específico 1 � OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA RODOVIA BR-469 

Entregas: 

× Duplicação de 8,7 quilômetros de pavimento da BR-469 entre o km 12,7 e o 
km 24,4 (trecho entre o Trevo de Acesso à Argentina e o Portão de Entrada 
do Parque Nacional do Iguaçu). 

× Viaduto na interseção com o acesso ao Aeroporto Internacional de Foz do 
Iguaçu. 

× Interseções para veículos e passarelas de pedestres conforme projeto. 
× Via Marginal e Ciclovia em toda a extensão da duplicação. 

4.2 Objetivo Específico 2 - SUPERVISÃO DA OBRA  

Entregas: 

× Atividades descritas no item 5.4 e contrato.  

4.3 Objetivo Específico 3 � DESAPROPRIAÇÕES  

Entregas: 

× Decreto de Utilidade Pública. 
× Levantamento de propriedades a serem desapropriadas. 
× Avaliação das propriedades para determinação dos valores necessários para 

as indenizações. 
× Pagamento das indenizações. 
× Registro dos Imóveis. 

4.4 Objetivo Específico 4 - MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PAVIMENTO  

Entregas: 

× Avaliação funcional do pavimento. 
× Avaliação do estado de conservação dos elementos rodoviários. 
× Avaliação da vegetação e ocupação da faixa de domínio. 
× Contratação e execução dos serviços de manutenção e conservação. 

 

4.5 Entregas de Gestão do Projeto  

Encontram-se listadas abaixo as entregas relacionadas com as etapas do 
projeto. 

ETAPA 1 � INICIAÇÃO E PLANEJAMENTO 

Entrega Requisitos Indicadores/ Evidências 

Nomeação de Responsável Em acordo com IP 17 Carta de nomeação e solicitação 
de repasse financeiro. 

Definição da Equipe 
Definição das pessoas, cargos/função, e 
participação no projeto. Carta ou correio eletrônico. 

Reunião Inicial 

Primeira semana após o início do projeto 
e nomeação dos representantes; Análise 
do Plano de Trabalho, entregas; Formas 
de comunicação; Relatório de 
acompanhamento; prestação de contas. 

Memória de reunião 
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Calendário de reuniões 

Reuniões de Acompanhamento com 
frequência a definir a definir para tratar 
dos avanços do projeto, dificuldades e 
necessidades de correção; Para 
apresentar entregas feitas. 

Calendário de reuniões 

ETAPA 2 � EXECUÇÃO 

Entrega Requisitos Indicadores/ Evidências 

Execução 

Duplicação de 8,7 quilômetros de 
pavimento da BR-469 entre o km 12,7 e o 
km 24,4 (trecho entre o Trevo de Acesso 
à Argentina e o Portão de Entrada do 
Parque Nacional do Iguaçu). 
Viaduto na interseção com o acesso ao 
Aeroporto Internacional de Foz do 
Iguaçu. 
Interseções para veículos e passarelas de 
pedestres conforme projeto. 
Via Marginal e Ciclovia em toda a 
extensão da duplicação. 

Obra Concluída 

Reuniões de acompanhamento 
Reuniões com frequência a definir para 
tratar dos avanços do projeto, 
dificuldades e necessidades de correção;  

Memória de reunião 

ETAPA 3 � MONITORAMENTO E CONTROLE 

Entrega Requisitos Indicadores/ Evidências 

Relatório de Acompanhamento 
do Projeto 

Periodicidade mensal, em acordo com o 
modelo disponibilizado pela área gestora 

de Itaipu; Informação de avanço da 
execução físico do projeto, entregas 
realizadas, fatos relevantes, atrasos, 

mudanças e justificativas, alteração na 
equipe, execução financeira. 

Relatório de desempenho 
entregue, pdf e doc. 

Prestação de contas parcial 

Periodicidade trimestral; Execução 
físico-financeira; Balancete financeiro; 

Conciliação de dados bancários; 
Demonstrativo de rendimentos de 

aplicação financeiras; Demonstrativo de 
repasses e prestação de contas; Relação 

de bens; Relação de pagamentos. 

Prestação de contas protocolada. 

ETAPA 5 � ENCERRAMENTO 

Entrega Requisitos Indicadores/ Evidências 

Prestação de contas final 

Execução físico-financeira; Balancete 
financeiro; Conciliação de dados 

bancários; Demonstrativo de rendimentos 
de aplicação financeiras; Demonstrativo 

de repasses e prestação de contas; 
Relação de bens; Relação de 

pagamentos; Relatório de cumprimento 
do objeto; Plano de Trabalho atualizado; 
ARTs de todas as atividades executadas 

Prestação de contas final; 
Relatório de cumprimento do 

objeto; Plano de Trabalho 
atualizado. 

5 ETAPAS DE EXECUÇÃO 

5.1 Autorização/Licenciamento Ambiental/IPHAN 

Deverão ser conduzidos pela CONVENIADA os procedimentos de obtenção de 
Autorizações/Licenças ambientais emitidas pelos órgãos competentes, para a 
execução das obras, quando aplicáveis. 
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5.2 Licitação dos Serviços 

Os processos licitatórios a serem conduzidos pela CONVENIADA deverão ser 
compostos pelos projetos básicos, memoriais, especificações e outros documentos 
necessários para a licitação do referido Objeto, conforme lei 8.666/1993.  

Após a homologação da licitação, deverão ser enviados à ITAIPU os 
documentos técnicos resultantes do processo licitatório do objeto para inclusão ao 
convênio. 

 

5.3 ETAPA 1 � Obras da Duplicação da Rodovia BR-469  

5.3.1 Serviços Preliminares 

5.3.2 Pavimentação 

5.3.3 Drenagem 

5.3.4 Obras Complementares 

5.3.5 Paisagismo 

5.3.6 Sinalização 

5.3.7 Terraplenagem 

5.3.8 Obras de Arte Especiais 

5.3.9 Terra Armada 

5.3.10 Cortinas de Contenção Atirantadas 

5.3.11 Projetos de Iluminação 

5.4 ETAPA 2 � Supervisão da Obra  

5.4.1 Supervisão Técnica 

As atividades de supervisão técnica da obra incluem: 

· Monitoramento e acompanhamento de todas as etapas constante no 
Cronograma Físico � Financeiro; 

· Aprovação mensal dos serviços executados para fins de emissão de folhas de 
medição, pela construtora contratada; 

· Acompanhamento e validação dos Ensaios Especiais a serem desenvolvidos 
pela Construtora; 

· Emissão de Ordens de Paralisação e Reinício de quaisquer serviços que 
comprometam a qualidade, economicidade, razoabilidade, entre outros; 

· Emissão de Atestado de qualidade dos serviços executados; 

· Registro no Diário de Obras de todas as não conformidades e irregularidades 
constatadas na fase de execução das obras, assim como as providências 
adotadas para corrigi-las; 

· Execução do controle de qualidade e o controle do consumo dos materiais 
betuminosos utilizados na obra; 
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· Realização dos ensaios necessários ao controle geométrico e de ensaios 
tecnológicos específicos a serem realizados em dependências próprias; 

· Verificação da qualidade da implantação do componente ambiental do 
projeto de engenharia; 

· Organização e manutenção de banco de dados com os elementos, dados, 
informações, registros, análises e conceituações sobre as obras e a(s) 
construtora(s) que vier(em) a ser contratadas pela CONVENIADA/UNIDADE 
EXECUTORA; 

· Levantamentos topográficos em todas as fases da implantação das obras; 

· Elaboração do �as built� em conjunto com a empresa contratada para a 
execução da obra; 

· Acompanhamento dos programas e ações de segurança e saúde no trabalho; 

· Elaboração de relatórios trimestrais contendo a avaliação técnica, financeira 
e administrativa da(s) construtora(s), efetividade do sistema de gestão da 
qualidade, qualidade das obras, pessoal e equipamentos mobilizados pela 
construtora, situação do cronograma físico-financeiro, segurança 
ocupacional no canteiro de obras, análise dos ensaios tecnológicos, 
atendimento aos componentes ambientais e todas as demais atividades 
desenvolvidas ao longo da implantação das obras. 

5.4.2 Supervisão Ambiental 

As atividades de supervisão ambiental da obra incluem: 

· Obtenção/apresentação de eventuais licenças, licenciamentos e/ou 
autorizações adicionais para a realização do objeto do presente Plano 
de Trabalho; 

· Execução de todas as medidas impostas no licenciamento ambiental, 
nas condições e prazos por ela determinados.  

· Atender aos requisitos necessários à obtenção da Licença de 
Operação � LO do empreendimento. 

Elaboração de relatórios trimestrais de execução dos Programas Ambientais. 

 

5.5 ETAPA 3 � Desapropriações  

5.5.1 Publicação do Decreto de Utilidade Pública. 

5.5.2 Levantamento de propriedades a serem desapropriadas. 

5.5.3 Avaliação das propriedades para determinação dos valores 
necessários para as indenizações. 

5.5.4 Pagamento das indenizações. 

5.5.5 Registro dos Imóveis. 
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6 MATRIZ DE RESPONSABILIDADES 
  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração e execução da Licitação das Obras de Duplicação e Supervisão das 

Obras
N E,I

Execução da Obra N N,I R, E A,I

Acompanhamento e gestão da Obra A, N R, N, I E, I

Quantificação dos Serviços Executados da Obra N N, A E R,E, I

Controle Tecnológico de Materiais, Controle Geométrico e Geotécnico N N, A E R,E, I

Controle físico-financeiro N N E R,E

Controle Qualidade N I E R,E

Constatação de Incoerências (variadas) N N N R, E, I

Relatório Mensal da Obra N A,I E R,E, I

As built N A, N R, E R, E, I

Processo de desapropriação de áreas adjacentes à obra N R, N, I N N N

Manutenção e Conservação do Pavimetno N A, N N N R, E, I

Execução dos Planos e Programas ambientais N N,I R, E A,I N

Elaboração dos relatórios trimestrais de execução dos Programas Ambientais N A, N E E, R, I E

Tramites com IBAMA - "EMPREENDEDOR" N R, E, I N N N

Tramites com IPHAN - "EMPREENDEDOR" N R, E, I N N N

Compensação Ambiental A R, E N N N

Pagamento dos Serviços Executados N E, R N N N

Emissão de Relatórios Mensais das Atividades Desenvolvidas no Convênio A E, R

Apresentação de Prestação de Contas A E, R

Repasse Financeiro dos Recursos do Convênio A, R, E I

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA - 

CONSERVAÇÃO 

PAVIMENTO

(A) Aprova - (E) Executa - (I) Informa - (N) Notificado - (R) Responsável 

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA -

CONSTRUÇÃO DA 

OBRA

ITAIPU

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA - 

GESTÃO

INSTITUIÇÕES

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA - 

SUPERVISÃO DA 

OBRA

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE e ENTREGAs

Quadro 1 - Matriz de Responsabilidades 
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7 CRONOGRAMA FÍSICO DE EXECUÇÃO 

7.1 Cronograma de execução física dos Objetos Específicos do Convênio 

A seguir é apresentado o cronograma físico das etapas de execução previstas 
para cada objeto do Plano de Trabalho.  

 

 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36

4.1 AUTORIZAÇÃO/LICENCIAMENTO AMBIENTAL/IPHAN X X X X X X

4.2 LICITAÇÃO DOS SERVIÇOS X X X X X X

4.3 OE1 - OBRAS DE DUPLICAÇÃO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.1 Serviços Preliminares X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.2 Pavimentação X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.3 Drenagem X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.4 Obras Complementares X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.5 Paisagismo X X X X X X

4.3.6 Sinalização X X X X X X

4.3.7 Terraplenagem X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.8 Obras de Arte Especiais X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.9 Terra Armada X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.10 Cortinas de Contenção Atirantadas X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.3.11 Projetos de Iluminação X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.4 OE2 - SUPERVISÃO DA OBRA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.5 OE3 - DESAPROPRIAÇÕES X X X X X X

4.6 OE4 - MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PAVIMENTO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

SEMESTRE 4 SEMESTRE 5 SEMESTRE 6
MESES

ITEM ETAPAS DE EXECUÇÃO SEMESTRE 1 SEMESTRE 2 SEMESTRE 3

Quadro 2 - Cronograma Físico 
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8 QUADRO RESUMO ORÇAMENTÁRIO � DESEMBOLSOS 

 

 

Quadro 3 - Quadro Resumo Orçamentário 

 
9 QUADRO ANALÍTICO DE CUSTOS 

 

O valor total corresponde ao orçamento estimado apresentado no anexo 
deste Plano de trabalho é de R$ 139.477.766,42 (cento e trinta e nove mil, 
quatrocentos e setenta e sete reais e quarenta e dois centavos), conforme quadro 
analítico de custos.  

O orçamento referente ao Objetivo 1 foi obtido através de Planilha 
Orçamentária enviada pelo DNIT, da mesma forma, o orçamento referente ao 
Objetivo 2 foi obtido através de Planilha Orçamentária enviada pelo DER.  

O orçamento do Objetivo 3 corresponde a 3,00% do valor da duplicação, 
conforme percentual indicado nos Custos Médios Gerenciais do DNIT. 

O valor do Objetivo 4 corresponde ao valor de R$ 120.762,94/km/ano para 
rodovia de pista simples calculados pela Coordenadoria do Gerenciamento de Malha 
Rodoviária (CGM), vinculada à Diretoria de Operações do DER/PR. (Considerando 
8,7 km de extensão e 3 anos). 

PARCELA 1 PARCELA 2 PARCELA 3 PARCELA 4

SEMESTRE 01 SEMESTRE 04 SEMESTRE 05 SEMESTRE 06

 CAPITAL  OBRAS 
 ITAIPU BINACIONAL - 

100% 
OE1 - OBRAS DE DUPLICAÇÃO         42.361.406,23        29.618.298,57       29.045.874,59         23.951.963,06 

 CUSTEIO  SERV.TERCEIRO PJ. 
 ITAIPU BINACIONAL - 

100% 
OE2 - SUPERVISÃO DA OBRA           3.304.868,42          1.416.372,18         1.416.372,18           1.416.372,18 

 ITAIPU BINACIONAL - 

100% 
OE3 - DESAPROPRIAÇÕES           3.794.326,27 

 GOVERNO DO ESTADO DO 

PARANÁ - 100% 

OE4 - MANUTENÇÃO E 

CONSERVAÇÃO DE PAVIMENTO
          1.575.956,37             525.318,79             525.318,79              525.318,79 

        49.460.600,92        31.034.670,75       30.462.246,77         25.368.335,24 

          1.575.956,37             525.318,79             525.318,79              525.318,79 

        51.036.557,29        31.559.989,54       30.987.565,56         25.893.654,03 

TOTAL GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

                                                                                                               3.151.912,74 

TOTAL

                                                                                                           139.477.766,42 

DESEMBOLSO (R$)

 CAPITAL  OBRAS 

TOTAL ITAIPU BINACIONAL

                                                                                                           136.325.853,68 

NATUREZA DE GASTO INSTITUIÇÃO DESCRIÇÃO
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Quadro 4 � Quadro analítico de Custos 
 
  
  
  

10 DESCRIÇÃO GERAL  

As ARTs - Anotações de Responsabilidade Técnica dos projetos, execução, 
acompanhamento e demais fins que assim a exigirem têm seus responsáveis 
indicados na Matriz de Responsabilidade do Item 5. 

Ao final das obras, a CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA deverá apresentar o 
Atestado de Conclusão das Obras. 

Fica a CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA responsável pela identificação da 
obra com instalação de placas (modelo a ser repassado por ITAIPU), informando a 
parceria do programa e o número do respectivo Convênio. 

 
11 ANEXOS 
 

· Orçamento Resumo Obra de Duplicação � DNIT 
· Orçamento Resumo Supervisão da Obra - DER 

  

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 234.893,21     704.679,63         704.679,63         704.679,63         704.679,63         704.679,63         3.758.291,35

2 PAVIMENTAÇÃO 6.499.942,47      6.499.942,47      6.499.942,47      5.416.618,72      24.916.446,12

3 DRENAGEM 3.510.805,47      3.510.805,47      3.510.805,47      3.510.805,47      2.925.671,22      16.968.893,09

4 OBRAS COMPLEMENTARES 371.521,53         2.229.129,19      2.229.129,19      1.114.564,60      5.944.344,51

5 PAISAGISMO 1.590.952,41      1.590.952,41

6 SINALIZAÇÃO 1.269.191,70      1.269.191,70

7 TERRAPLENAGEM 286.212,00     1.717.271,93      1.717.271,93      1.717.271,93      1.144.847,95      6.582.875,74

8 OBRA DE ARTE ESPECIAIS 3.244.335,73      3.893.202,86      3.893.202,86      3.893.202,86      2.595.468,57      17.519.412,88

9 TERRA ARMADA 1.868.812,63      2.242.575,14      2.242.575,14      2.242.575,14      1.495.050,09      10.091.588,14

10 CORTINAS DE CONTENÇÃO ATIRANTADAS 4.952.314,44      5.942.777,30      5.942.777,30      5.942.777,30      3.961.851,53      26.742.497,87

11 PROJETOS DE ILUMINAÇÃO 959.304,87         2.877.914,59      2.877.914,59      2.877.914,59      9.593.048,64

TOTAL DO OBJETO  1 521.105,21   15.998.219,83 25.842.081,19 29.618.298,57 29.045.874,59 23.951.963,06 124.977.542,45

SUPERVISÃO DA OBRA 472.124,06     1.416.372,18      1.416.372,18      1.416.372,18      1.416.372,18      1.416.372,18      7.553.984,96

TOTAL DO OBJETO 2 472.124,06 1.416.372,18 1.416.372,18 1.416.372,18 1.416.372,18 1.416.372,18 7.553.984,96

INDENIZAÇÕES DE DESAPROPRIAÇÕES DE ÁREAS ADJACENTES 3.794.326,27  3.794.326,27

TOTAL DO OBJETO 3 3.794.326,27 3.794.326,27

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PAVIMENTO 525.318,79     525.318,79         525.318,79         525.318,79         525.318,79         525.318,79         3.151.912,74

TOTAL DO OBJETO 4 525.318,79 525.318,79 525.318,79 525.318,79 525.318,79 525.318,79 3.151.912,74

TOTAL

5.312.874,33 17.939.910,80 27.783.772,16 31.559.989,54 30.987.565,56 25.893.654,03 139.477.766,42
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OBJETIVO 4 - MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO PAVIMENTO

DUPLICAÇÃO BR-469 RODOVIA DAS CATARATAS

QUADRO ANALÍTICO DE CUSTOS (R$)

NG ITEM DESCRIÇÃO

TOTAL

SEMESTRE 1 SEMESTRE 2 SEMESTRE 3
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OBJETIVO 1 - OBRA DE DUPLICAÇÃO DA BR 469

SEMESTRE 5 SEMESTRE 6
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Este documento foi assinado digitalmente por: Sandro Alex Cruz de Oliveira, Christiano Schineider Machado e Kleber Da Silva

Este documento foi assinado digitalmente por: Ernst Ferdinand Bergen Schmidt, Lucas Alberto Vissotto Junior, Lucas Alberto Vissotto Junior, Lucas Alberto Vissotto Junior, Antonio Leite Dos Santos Filho, Sandro 
Alex Cruz De Oliveira, Sandro Alex Cruz De Oliveira, Sandro Alex Cruz De Oliveira, Fernando Furiatti Saboia, Fernando Furiatti Saboia, Carlos Roberto Massa Junior, Vanessa De Oliveira Penteado Pereira, Tais 
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O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 19/08/2020 é(são) :

Sandro Alex Cruz de Oliveira (SECRETARIO DE ESTADO DE

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA) - 775.***.***-91  em

03/08/2020 12:12 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital
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de Infraestrutura de Transportes - DNIT) - 005.***.***-27  em
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Tipo: Certificado Digital
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